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RESUMO

A presente Pesquisa investiga os processos de aprendizagem ocorrentes em situações que envolvem
gerenciamento de risco. O campo de investigação envolve as áreas de educação, de tecnologias e de
segurança na aviação em virtude da necessidade de constante aprimoramento nos processos de
formação de profissionais da aeronáutica, como os pilotos. Para tanto, a pesquisa investe em uma
metodologia de cunho neurocognitivo onde as funções cognitivas de aprendizagem, como memória,
percepção, imaginação, abstração e ilusão, são analisadas para subsídios dos processos de
aprendizagem. Testes de cunho psicológico e pedagógico também são empregados a fim de tecerem
conexões interdisciplinares cercando o todo do indivíduo que aprende. A amostra é constituída de
pilotos de aeronaves comerciais, Boeings e Airbus, e o campo de testes é em simuladores de vôo.



Como objetivos, mapeiam-se os dispositivos digitais virtuais utilizados em vôo pelos pilotos; na
sequência, levantam-se as categorias de análise neurocognitiva para aprendizagem em cenários
digitais virtuais considerando correlações espaciais e temporais e de funções cognitivas via modelagem
sinalizada para a Pesquisa; geram-se situações problema contendo os atributos de aprendizagem junto
ao uso dos dispositivos digitais virtuais (sistemas operacionais) do cotidiano da amostra, buscando nos
sujeitos pesquisados, os atos descritivos e reflexivos de seus processos de aprendizagem; geram-se
as mesmas situações problema com os atributos de aprendizagem neurocognitivos, sem o uso dos
dispositivos digitais virtuais do cotidiano da amostra para verificação dos processamentos analógicos;
comparam-se os atos descritivos dos sujeitos; e mapeiam-se as diferenças e similaridades
neurocognitivas de ambos os atos. O presente artigo apresenta a primeira fase da Pesquisa, contendo
a revisão teórica, os comparativos digital/virtual/analógico da aprendizagem, e os sistemas
operacionais mapeados.

Palavras-chave: NEUROCIÊNCIAS COGNITIVAS - TECNOLOGIAS DIGITAIS, VIRTUAIS E
ANALÓGICAS - SEGURANÇA DE VÔO
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Processos neurocognitivos da aprendizagem e as interferências digitais virtuais:

Investigação interdisciplinar envolvendo as áreas de educação, tecnologias

digitais/virtuais e segurança de vôos.

 

O inegável fenômeno da virtualidade nas nossas vidas tem produzido inquietações em

inúmeros campos do conhecimento por representar não somente um comportamento ou

modus operandi nas pessoas, mas por transformar processos que envolvem o pensar e

o aprender. Sob uma perspectiva neurocognitiva evolucionista, as memórias são

interdependentes de uma das principais funções cognitivas humanas, para a

aprendizagem, a percepção.

De acordo com Pinker (2000) pensar é computação, e a tendência é a ampliação dos

espectros cognitivos, devido a seus atributos superiores, compreendendo a cultura,

ainda como forte interferente nesse processo evolutivo. Dessa forma, ampliar a cognição

aprendendo a pensar diferente é a tendência que estamos procurando desenvolver com

a pesquisa que se apresenta a seguir.

O dueto conflitante teórico prático que se apresenta na temática da pesquisa científica a

ser apresentada neste artigo, é o desenvolvimento do pensar X aprender, para os quais

diferentes processamentos cognitivos são necessários, para que determinadas funções

cognitivas não tomem de forma demasiada, os espaços das demais, como por exemplo,

a memória; assim, atos cotidianos que envolvam um grande número de mecanismos de

protocolos ou de tutoriais estarão sujeitos a certas restrições nos campos do pensar, em

virtude de constantes repetições, por exemplo.

No entanto, a memória como entidade não estática, pode ser desenvolvida de forma

diferente ao atributo da repetição utilizado em larga escala, em épocas de

aprendizagens menos comutacionais.Piaget tende associar a memória à percepção,

(aqui entendida como “representação de uma sensação”), para o desenvolvimento

cognitivo. Neste sentido as transformações de percepção (ou o denominado movimento)

dependem da existência da memória; um novo conhecimento precisa de um pré-

conhecimento para ser construído. Essa correlação é também muito presente nas idéias

de Ausubel segundo Moreira (1999), para a compreensão da Teoria de Aprendizagem

significativa, na denominação dos subsunçôres, os quais agem como ancoradouros para

novas idéias.

Para Levy (1997), quanto mais o ciberespaço se expande, mais universal, indeterminado
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e imprevisível, o mundo das informações se transforma. Assim, mecanismos analógicos

são substituídos por sistemas digitais, memorizações por bancos de dados, projeções

teóricas por simulações e assim por diante. Isso tudo gerando transformação dos

processamentos dos conhecimentos já que as estruturas mentais para a aprendizagem

da atualidade são outras. Sob essas perspectivas é que a virtualização atinge mudanças

cognitivas consideráveis, em tempos muito curtos, elevando as condições de

desenvolvimento humano muito além das práticas comumente realizadas em épocas em

que a potencialização e materialização de tempos e de espaços sincrônicos não era

algo possível.

 

A Pesquisa em si

O presente artigo apresenta um recorte dos dois primeiros anos de uma Pesquisa

registrada no CNPq que investiga os Processos neurocognitivos de aprendizagem e as

interferências digitais e virtuais, em áreas profissionais que envolvam o pensamento

matemático, a calculagem e a abstração. Esse recorte elucida o objeto de estudo

interdisciplinar e complexo, mas altamente aplicado a situações do cotidiano, a

metodologia e os primeiros mapeamentos cognitivos advindos dos testes.

A primeira fase desta investigação envolve 2 áreas de conhecimento, a educação e a

segurança na aviação em virtude da necessidade de constante aprimoramento nos

processos de formação de profissionais da aeronáutica, como os pilotos.da aviação

comercial, e a necessidade de gerenciamento de risco, e ainda uma uma área

transversal e complementar, a tecnologia. A investigação é de cunho neurocognitivo

onde as funções cognitivas de aprendizagem são evidenciadas, sendo estas a memória,

a percepção, a imaginação, a abstração e a ilusão. Testes de cunho psicológico e

pedagógico são empregados a fim de tecerem a conexão metodológica que traz

subsídios para a investigação.

Como objetivos pretende mapear os dispositivos digitais virtuais (sistemas profissionais

da aviação) utilizadas pelos profissionais (pilotos) em suas áreas de atuação cotidiana;

levantar as categorias de análise neurocognitiva para aprendizagem em cenários digitais

virtuais considerando correlações espaciais e temporais (a partir das interfaces digitais e

design) e neurocognitivas (funções cognitivas) via literatura sinalizada para a pesquisa;

gerar situações problema contendo os atributos de aprendizagem neurocognitivos a

partir do uso dos dispositivos digitais virtuais do cotidiano da amostra, buscando nos

sujeitos pesquisados, (durante a resolução das situações problema), os atos descritivos
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e reflexivos de seus processos de aprendizagem; gerar as mesmas situações problema

com os atributos de aprendizagem neurocognitivos, sem o uso dos dispositivos digitais

virtuais do cotidiano da amostra, buscando nos sujeitos pesquisados, (durante a

resolução das situações problema), os atos descritivos e reflexivos de seus processos

de aprendizagem; comparar os atos descritivos dos sujeitos; mapear as diferenças e

similaridades neurocognitivas oriundas de ambos os atos.

 

Metodologia da Pesquisa

A Pesquisa é de caráter qualitativo e apresenta-se como uma pesquisa

experimental em função das possíveis causas variantes dos fenômenos cognitivos

investigados, como requer a criação de categorias de análise para o estudo de casos

múltiplos, onde os sujeitos serão comparados em suas atuações de aprendizagem,

com e sem o uso de dispositivos digitais virtuais; utiliza-se de entrevistas e

questionários, experimento em simulador de vôo e mapeamento via EEG. De acordo

com Yin (2014) (...) “a necessidade de um estudo de caso nasce do desejo de entender

fenômenos sociais complexos. Em resumo, um estudo de caso permite, que os

investigadores foquem, “um caso” e retenham a perspectiva holística e do mundo

real.(...)”. Considerando que o advento das redes sociais virtuais seja um evento social

complexo por carregar variáveis de naturezas diversas como comportamentais,

culturais, cognitivas, estéticas dentre outras, justifica-se a opção do estudo múltiplo.

Amostra: Como a presente investigação possui 4 anos para investigação, na primeira

etapa, (a qual envolve os 3 primeiros anos, e a qual embasa dados dos dois primeiros

para este artigo), a amostra é de pilotos da aviação comercial (Boeings e Airbus), e

campo de testes, com simuladores de vôo; no quarto ano da pesquisa, após

retroalimentação e avaliação dos dados com a primeira amostra, a amostra será a de

adêmicos e/ou profissionais já formados pelo ensino superior nas áreas de engenharias

e afins, que urilizam dispositivos digitais e virtuais cotidiano e profissionalmente.

Etapas e cronograma (2016/2019)

Atualmente a pesquisa já formou uma equipe interdisciplinar (objeto de 2016) devido às

frentes de diversas de conhecimento envolvidas; para 2016/2017, já se tem um

mapeamento dos principais dispositivos digitais virtuais/sistemas profissionais utilizados

por profissionais pilotos em suas áreas de atuação cotidiana; ainda em 2016, obteve-se

já a parceria com CENIPA (Órgão do Ministério da Aeronáutica responsável por
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segurança de vôos); a etapa atual está mapeando os testes de cunho cognitivo utilizado

para os pilotos; e em 2017 pretende-se buscar mais parceiros de cias aéreas, para

apoio e validação das testagens cognitivas pretendidas, principalmente em simuladores

de vôo); outra etapa importante para 2017, pretende-se comparar os testes cognitivos

utilizados (psicológicos) com testagens de funções neurocognitivas via modelagem

metodológica cognitiva de Garrido (2005) a fim de acoplagem para reconhecimento das

categorias de análise de funções cognitivas mais utilizadas pelos pilotos, em ação

profissional. Induzir caracterização neurocognitiva nos dispositivos (sistemas) descritos

em Garrido/2005 a partir de atributos cognitivos, como: *Funcionais: velocidade –

duração – simultaneidade – motricidade - integração espacial temática – interação

indivíduos – interatividade sistema – reverberação (viral) (grau de

atingimento/repercussão) – outras. * Físicos: cores – interface (sociabilidade) –

multimídia – poluição (visual, sonora, genérica); em 2018, pretende-se a re avaliação do

Projeto, participação em eventos e publicações em Revistas indexadas. 2019: Dos

dados extraídos até 2018, aplicação do processamento de análise com nova

amostra.

Considerações

A Pesquisa está em fase de andamento, ainda coletando dados e transformando-

os em retroalimentação para análise comparando os dispositivos digitais e

virtuais com os dispositivos analógicos, e a performance neurocognitiva da

amostra, a apartir das funções cognitivas avaliadas.
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